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Introdução

Projeto de pesquisa a ciência (e a arte) de planejar procedimentos 

para conduzir estudos de modo a obter as descobertas mais válidas 

(VOGT, 1999, p. 247).

Não é possível contratar uma empreiteira para construir uma casa sem 
antes ter em mãos um bom projeto. Na engenharia civil, é mandatório o 
detalhamento de um projeto estrutural, entre outras peças, para que se 
possa iniciar a obra, seja ela um imóvel residencial, seja um túnel, seja uma 
ponte, seja um viaduto. Questiona-se a confiabilidade de uma construção 
civil erigida sem especificações de suas fundações (sapatas, estacas, baldra-
mes), colunas, vigas e lajes.

E se o “empreiteiro” contratado para tocar a obra sem ter essas es-
pecificações às mãos não construísse previamente as fundações? Pode-se 
considerar que essa obra de engenharia equivaleria a uma obra literária 
que foi redigida sem um guia, uma estrutura, um fio condutor, um projeto 
que congregasse sequencial e harmonicamente todas as partes componen-
tes – como o título do estudo, o problema de pesquisa, o objetivo geral, os 
objetivos específicos, as teorias que fundamentam o estudo, as hipóteses 
(se lançadas) os dados a serem explorados, os procedimentos metodológi-
cos, as técnicas de levantamento de dados, as técnicas de análise dos dados 
e as conclusões para um trabalho acadêmico. Ainda, em todos os casos 
mencionados, há caminhos críticos a serem percorridos. Se na construção 
de um imóvel não é possível levantar as paredes antes da construção das 
fundações, por que em estudos acadêmico-científicos iniciaríamos a “obra” 
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Matrizes e esquemas: organizando projetos de pesquisa20

sem conhecer seus alicerces, ou seja, sua estrutura devidamente especifica-
da em um projeto metodologicamente fundamentado?

Não se deseja aqui comparar as dificuldades encontradas para a cons-
trução de uma obra civil, independentemente da complexidade, com as di-
ficuldades para conduzir um estudo acadêmico-científico. No entanto, em 
ambos os casos, não seria possível prever o grau de dificuldade de execução 
dessas obras se os projetos não tivessem todas as peças necessárias e/ou se 
não houver harmonia entre elas.

São várias as dificuldades e os obstáculos que se encontram na elabo-
ração de um estudo acadêmico-científico. Muitas são naturais, inerentes 
ao trabalho de fazer ciência, com suas idas e vindas, leituras e releituras, 
aprovações e negações, encontros e desencontros de um pesquisador, mor-
mente quando solitário. Contudo, muitas dificuldades não são naturais, 
pois são, na verdade, obstáculos criados pelo próprio pesquisador ao bana-
lizar aspectos vitais na elaboração do projeto de pesquisa.

Há um antigo e bom ditado, embora “batido”, sobre grandes jornadas 
que, em suma, diz que elas não existiriam sem o primeiro passo. E qual 
seria o primeiro passo em um processo de pesquisa? Por onde começar? 
Uma vez iniciado, qual seria o melhor caminho e as melhores ferramentas 
para chegar a um bom resultado?

Não nos esqueçamos de que, conspirando contra o bom resultado, 
devemos enfrentar o tempo. Para alguns, o prazo é sempre o principal 
inimigo em tarefas desse tipo. Entretanto, o tempo pode ser nosso aliado, 
desde que tenhamos consciência quando estimamos os prazos, reconhe-
cendo todos os caminhos a serem percorridos, incluindo o crítico. Este é 
aqui entendido como a sequência de atividades que não apresenta folgas, 
ou seja, o atraso na execução de uma delas provoca atraso no prazo final 
acordado para a execução do projeto.

Investir tempo na elaboração de um bom projeto evitará perder tempo 
durante sua execução. Castro (2006, p. 162) propõe que o projeto “deve ser 
entendido como um subproduto do processo de planejamento e da pesqui-
sa [...]”. Ao considerar o planejamento como a primeira fase, concluímos 
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Introdução 21

não ser possível iniciar uma pesquisa antes de planejá-la. Portanto, sigamos 
o antigo, mas sempre atual, ensinamento de Ackoff (1967, p. 9): “O plane-
jamento corresponde a um seguro contra o insucesso”.

Propõe-se, portanto, que o primeiro passo para a execução de uma 
obra acadêmico-científica seja a elaboração de um projeto. Um bom proje-
to deve ser construído de modo que todos os seus componentes e requisitos 
sejam especificados e que guardem ordenação, coerência e harmonia entre 
si, oferecendo sólida estrutura ao estudo. Nesse sentido, esforços anterio-
res devem ser desenvolvidos. O pioneiro refere-se à matriz denominada 
“Inter-relacionamento de aspectos metodológicos da pesquisa”, proposta 
por Mazzon (1981, p. 54), que, em alguns estudos posteriores, passou a ser 
denominada simplesmente “matriz de amarração”. Recentemente, Mazzon 
(2018, p. 752) publicou um artigo em que trata do mesmo tema, elabo-
rando a chamada Methodological Association Matrix (Matriz de amarração 
metodológica). Porém, tal matriz não tem sido unanimidade e cada autor 
ou orientador de estudos acadêmicos a adapta a seus estudos ou desenvolve 
alguma matriz similar à chamada Matriz de amarração. Não há, portanto, 
um framework consagrado que nos auxilie na tarefa de desenvolver projetos 
de obras acadêmicas com eficiência e que, de fato, sustente na íntegra o 
método adotado, o que nos motivou a lançar as estruturas aqui propostas. 
Assim, em cada capítulo abordamos e propomos um ferramental útil para 
o desenvolvimento de projetos.

No capítulo 1, são descritas as principais não conformidades observa-
das em trabalhos acadêmicos, notadamente em trabalhos de conclusão de 
curso (TCC) e dissertações de mestrado. Nesse capítulo também se ali-
nham os requisitos de projetos de pesquisa que minimizam as dificuldades 
e, consequentemente, ensejam um relatório final de qualidade. Evitar as não 
conformidades e respeitar os requisitos de projetos asseguram a qualidade, 
e é possível por meio da especificação correta do problema de pesquisa, do 
objetivo geral e dos objetivos específicos, objetos desse capítulo. O capítulo 
segue com comentários sobre a justificativa para o estudo e sobre o referen-
cial teórico. O Esquema de Conexão proposto busca facilitar essa tarefa.

Matrizes e esquemas_v2.indb   21Matrizes e esquemas_v2.indb   21 09/11/2020   11:34:4809/11/2020   11:34:48



Matrizes e esquemas: organizando projetos de pesquisa22

Ainda no capítulo 1, sugere-se a elaboração de um modelo que nor-
teará o estudo: o Modelo conceitual. Esse modelo é de suma importân-
cia, pois, com base no referencial teórico do estudo, delineia as relações 
entre os conceitos ou construtos e as variáveis envolvidos no projeto. Para 
estudos quantitativos, auxilia na elaboração do modelo estatístico, princi-
palmente se a técnica de processamento e análise é a modelagem de equa-
ções estruturais.

Finalizando o capítulo, apresentam-se considerações úteis e os cui-
dados necessários com os procedimentos metodológicos. Esses procedi-
mentos iniciam-se pela orientação do trabalho no campo, abrangendo a 
forma ou a técnica, o instrumento de coleta e a própria coleta de dados. 
Discorre-se sobre a unidade de análise, o tamanho da amostra e os sujeitos 
da pesquisa. Por fim, discute(m)-se a(s) técnica(s) de análise dos dados.

No capítulo 2, apresentam-se o conceito e a utilização de estruturas 
que têm apoiado diversos estudos, com uma retrospectiva sobre as várias 
matrizes que têm sido utilizadas por acadêmicos, muitas vezes denomina-
das matrizes de amarração.

No capítulo 3, sugere-se a adoção de duas novas ferramentas: a Matriz 
do referencial teórico e a Matriz de sustentação do método. Duas versões 
são propostas para a Matriz de sustentação, uma para estudos regidos por 
métodos quantitativos e outra para estudos sob métodos qualitativos, com 
as explicações sobre suas construções e as respectivas contribuições para a 
análise de dados baseada nessas matrizes.

No capítulo 4, sugere-se um novo esquema – o Esquema Gráfico da 
Pesquisa – útil à avaliação do projeto. Embora se recomende que a cada 
etapa se avalie a produção feita, sugere-se que uma análise geral do projeto 
seja feita quando este se considerar completo. No capítulo, são descritos os 
passos para a avaliação de projetos quantitativos e qualitativos. Atenção 
também é dada aos necessários pré-testes.

No capítulo 5, apresentam-se outras novas ferramentas: o Roteiro de 
Atividades e o Diagrama de Desenvolvimento do Projeto. Ambos visam a 
melhor orientar o pesquisador, explicitando todas as atividades necessárias 

Matrizes e esquemas_v2.indb   22Matrizes e esquemas_v2.indb   22 09/11/2020   11:34:4809/11/2020   11:34:48



Introdução 23

e a sequência em que devem ser desenvolvidas. Ao roteiro, pode ainda ser 
adicionada uma coluna com os prazos estimados para cada uma das ativi-
dades, servindo também como cronograma do projeto. Por fim, fazem-se 
as considerações finais.
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